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DON QUIXOTE

EXPEDIENTE
PBEÇO DAS ASSIGNATURAS
CAPITAL ESTADOS

Anno  25|I000 I Anno  30Ç000Semestre .... 14$000 ! Semestre .... 16$000

Os senhores assignantes dos Estados podem
enviar-nos a importância das assignaturas, em
cartas registradas ou em vales postaes.

DON QUIXOTE
Rio, 4 de Julho de 1896.

q I TC Iè* ! M.u

A Jiia

DECADÊNCIA

M dos phenomenos sociaes mais
salientes nos tempos que correm
é incontestavelmente a improbi-

dade dos particulares que defraudam
escandalosamente as rendas das reparti-
ções publicas, e dos funccionarios que
com elles conniventes consentem neste
crime.

Essa improbidade existiu de certo em
todas as épocas, mas nunca chegou em
nosso paiz ás proporções monstruosas
que hoje se ostentam. Nomeadamente
asalfandegas da União estão sendo thea-
tro de acontecimentos, que nos en-
chem de vergonha. Despachos adul-
terados sem conta, contrabando a
entrar impudentemente por toda a
parte, eis o que se vê, o que se discu-
te, o que se esquadrinha.

D'onde procede esta mácula infernal
a depor contra o caracter brazileiro, a
levar para o resto do mundo o descre-
dito infamante do nosso nome ?

É- innegavel que as condições mate-
riaes da vida se tornaram diffiçeis por
circumstancias, que ninguém ignora.
Os grandes erros financeiros dos eco-
nomistas de empreitada que a Repu-
blica arvorou em árbitros de nossos
destinos, trouxeram-nos a depreciação
fatal da moeda, a baixa exaggerada do
cambio, a carestia dos gêneros indis-
perísaveis á subsistência e todo este
cortejo de difficuldades que enluctam o
presente e ameaçam o futuro.

Mas os caracteres affeitos á virtude
resistem a taes provaiiças, luctam e

Porque somos vencidos ? Porque os
homens, em vez de soffrearem os seus
appetites, não duvidam sacrificar nos
altares vis do prazer transitório á sua

própria honra e os interesses da com-
munidade ? Porque em vez de redu-
zirem elles o seu orçamento aos limites
estreitos da receita, entram pela porta
excusa do crime, põem mão sacrilega
sobre a propriedade alheia ou assaltam
o thesouro da nação ?

A sede devoradora do gozo avassalla
tudo. A honestidade passou a ser apa-
nagio dos imbecis, e todos os meios pa-
recém bons desde que elles propor-
cionem fartos recursos para as dissi-
pações.

Triste é dizer, mas a verdade impelle
a confessal-o. Um como tufão de de-
sidia, de corrupção e de improbidade
vae devastando a sociedade em que
vivemos.

Qual a causa e quaes os remédios ?
A causa primordial é a impunidade

dos criminosos. Cegos pela paixão
politica, os governos republicanos co-
meçaram por entender que era licita a
complacência para fazer o novo re-
gimen sympathico e estimado do povo.
A' sombra d'esta facilidade as conces-
soes escandalosas multiplicaram-se, e
os abusos não tiveram conta.

A febre da bolsa foi o que vimos.
Vieram depois os períodos agitados

da vida nacional, e dessa agitação se
aproveitaram naturalmente os ganan-
ciosos sem escrúpulos para defraudar
por todas as formas o thesouro pu-
blico, directa ou indirectamente; e
ainda ahi os governos, fracos na opi-
nião, não querendo ou não podendo
arrostar com maior somma de ini-
migos, antes carecendo augmentar o
grupo de seus enthusiastas, cerraram
os olhos aos attentados e deixaram
impunes os seus auctores.

Seguiu-se na hora da victoria da
legalidade, a distribuição dos prêmios
aos amigos dedicados, que haviam
feito da delação e da perfídia titulos á
benemerencia, e uma nuvem de in-
competentes assaltou as posições offi-
ciaes, d'onde haviam sido adrede
arredados funccionarios antigos e ho-
nestos.

Que esperar de toda esta serie de
de calamidades sinão a mina dos ser-
viços públicos, o desbarato, a con-
fusão e a desordem ?

No anno das grandes propinas, o
gozo foi farto, como já o fora no anno
da loucura do encilliamento.

Colhidas ultimamente as rédeas á
distribuição de gorgetas, impossibi-
litadas as especulações bolsistas, e
provado que não ha punição para
deliquentes, porque o manto largo da
politicagem os abriga ou a compla-
cencia geral os tolera, a febre do gozo
procura saciar appetites buscando di-
nheiro por meios illicitos.

Mas é tempo, por Deus, de conter
este carro que desce vertiginosamente
as encostas da montanha! E' forçoso
fiscalizar rigorosamente as rendas pu-
blicas para alentar o orçamento, assim
como é indispensável regularizar todos
os serviços para acreditar a Republica.

As alfândegas criteriosamente fisca-
lizadas renderão talvez o dobro do
que hoje fazem ; a repressão cautelosa
do contrabando engrossará os direitos
de importação; a severíssima punição
de todos os culpados será exemplo
salutar para que se não reproduzam
estas vergonhas.

Capacite-se o governo honesto do
Sr. Presidente da Republica de que
urge proseguir corajosamente, pátrio-
ticamente, na senda que começou a
trilhar de repressão dos abusos. Os
grandes exemplos de moralidade e de
rigor echoarão efficazmente no espi-
rito publico, e nós nos reergueremos
d'este lodaçal e d'estes males de uma
decadência que apavora.

pLUB DOS J^EPÒRTERS

A sympathica associação, que apenas acaba
de iniciar os seus trabalhos, conseguiu uma vi-
ctoria com o seu concerto no Theatro Lyrico.

Teve a habilidade de reunir nessa casa um
selecto au di torio, i a. elite—ãsi_. sociedade flu mi-
nense, e viu coroados de êxito todos os seus
esforços para que á festa tivesse o brilhantismo,
que effectivamente foi o traço distinctivo do con-
certo.

Tal foi o suecesso do Club dos Reporters
no seu concerto, que até a Gazeta da Tarde
e a nossa amiga Bruxa ouviram alli a Marcha
Nupcial, de Carlos Gomes... que ninguém
ouviu!

Emíim, é cousa que se compreliende n'um
momento de enthusiasmo; tanto mais quanto,
se nao foi a Marcha Nupcial foi o Quarany,
que também é de Carlos Gomes.

A' directoria dc Club dos Reporters mil
parabéns.

Til.
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0 FORNECIMENTO DA CARNE

Esta questão que actunlmonte encho
as columnas dos jornaes sobre osso ne-
gocio do fornecimento da carne para a
Capital Federal, não é nada mais nem
menos do quo uma monstruosidade em
que a prefeitura, os marchantes de gado,
os açougueiros, e distinetos advogados
parecem estar de mãos dadas com os
Srs. Ludovico Reynicr & O. para resta-
belecercm de novo a irregularidade que
sempre tem havido sobre o fornecimento
da carne, que este povo, victima de uma
verdadeira especulação dos marchantes
de gado mineiros, pagou por preços exhor-
bitantes durante dezenas de annos. Esse
commercio então era livre !

Foi para fazer cessar um tal abuso'
que em 1892 a lntendencia e até o Go-
verno intervieram e resolveram de uma
vez acabar com essa criminosa e extraor-
dinaria ganância, que se fazia efFectiva
á custa do prejuízo do povo. Chamou-se
concurrencia para o fornecimento da
carne pnra esta Capital e acceitou-se a
proposta dos Srs. Barros & Barreto, que
oomprometteram-se a dala a 600 rs. o
kilo, posta eín S. Diogo.

Não temos espaço aqui para histo-
riar o que suecedeu então com a guerra
feita pelos marchantes de gado a essa
firma que, para não depender delies,
vio-se obrigada a mandar vir do Eio da
Prata as rezes precisas para o consumo
da Capital, pedindo para isso um prazo
que a lntendencia lhes concedeu e que
depois injustamente lh'o retirou.

O caso é que quando os Srs. Bar-
ros & Barreto se achavam habilitados,
com os contractos que fizeram no Eio
da Prata para grandes fornecimentos e
com os vappres fretados especialmente
para a conducçao das rezes, a fornecerem
a carne a 600 rs; como se propuzeram, a
Câmara da Appellação para quem recor-
rerara para a continuação de seu con-
tracto, deu sentença a favor, praticando
assim um acto de justiça que a prefei-
tura. por sua vez reconheceu, autorisando
novamente a continuação do contracto
por dous annos. Os Srs. Barros & Bar-
reto foram então substituídos pelos Srs.
Azevedo Mattos & C. que aceitaram o
contracto daquelles com tis mesmas ba-
ses, supportandotodos os ônus, sujei-
tando-se a todas as multas, pagando cerca
de cem contos á Prefeitura e empregando
milhares de contos de réis para poderem
fretar vapores* especiaes para conducçao
de gado e compras de rezes em quanti-
dade avultada, afim de obtel-as mais ba-
ratas, sem o que seria impossivel fome-
cer a carne ao preço estipulado para o
consumo desta Capital, e sobretudo com
o cambio actual.

Está portanto provado que para se
poder obter carne barata, não é com o
commercio livre, que permitte e dá mar-
gem a toda espécie de abusos, pois que
de ha muito a população foi victima dessa
famosa liberdade, que servia para os es-
peculadores da carne concertarem-se en-
tre elles para augmentar-lhe o preço á
vontade.

O fornecimento desse gênero de ali-
mentação não é o mesmo que fornecer
tamancos ; e o commercio livro neste caso
é uma burla. Disto é que devera conveu-
cer-se os illustres juriseonsultos quede-
ram parecer sustentando o commercio
livre. Além disso não ha regras sem
excepção.

Ha uma outra face da questão, e não
menos importante, que os Srs. Lafayette,

Ouro Preto, Ubaldino do Amaral e Buy
Barbosa não quizeram encarar : é a ques-
tão quo se refere á moralidade — é a
equidade que deve haver em todos os ne-
gocios, mormente quando se trata do uma
questão tão séria como essa, que além
dc arruinar pessoas que em boa fé arris-
caram avultados capitães para cumprir
um contracto cujo fim é livrar a popu-
lação da ganância de especuladores, como
tem sido até hoje, vem ferir a autonomia
de uma instituição, a prefeitura, que tem
por fim zelar os interesses dos seus mu-
nie ipês,

Agarrar-se á phrase: Fornecer a
carne conforme o pedido diário do
chefe da repartição de S. Diogo, e
fazer delia ponto principal não é mais
do que uma chicana, muito jurídica sem
duvida, mas muito immoral, pois que
não ha a menor duvida que quando acei-
tou-se essa condição não veio á mente

'dos contractantes, que assignaram de boa
fé, senão que os pedidos de carne fossem
feitos no matadouro de S. Cruz para o
o consumo total desta capital. E a razão
por que não se podia suppôr outra cousa,
é que naquelle teinpo nenhum matadouro
faria concurrencia ao de Santa Cruz, que
é exclusivo da Capital Federal, e dirigido
pelos poderes muuicipaes.

Se é constitucional ou não, é outra
questão. Se a Constituição consiste em
pôi uma corda ao pescoço dos Srs. Aze-
vedo Mattos & 0. para enforcal-os, que
os juizes mandem o Sr. prefeito suspen-
del-os á forca, pois que foi elle que as-
signou o contracto, e que entregou de
novo este desgraçado povo á torpe espe-
culação dos carniceiros e marchantes.

Que, isto timbem é essenci.il— se
faça publicar o edital seguinte : — «quem
fizer qualquer contracto com a prefeitura
poderá ter a certeza de ser indignamente
espoliado e arruinado, mesmo cumprindo
fielmente o seu contracto.»

Infelizmente neste paiz ha juizes que
condemnam ou absolvem a seu bel-pra-
zer; e desgraçadamente a justiça è de
uma elasticidade á toda prova. Por exem-
pio: a Corte de Appellação julgou valido
e constitucional o contracto do forneci-
mento de carne e mandou pôl-o em exe-
cução ; o Sr. prefeito baseado sobre isso
assignou-o, no que fez muito bem. Agora
vae-se, porém, proferir nova sentença:
qual será?

Ninguém sabe !
E7 tão extraordinária a nossa justiça !
Ao Sr. prefeito cabe o dever de sus-

tentar o seu acto e honrar a sua assigna-
tura. Bastaria para isso que, abrindo o
conflicto de jurisdicção, insistisse em im-
pedir a venda da carne proveniente de
outro matadouro que não está sob sua
immediata vigilância, e deixasse que a
chicana e os chicaneiros jurídicos en-
chessem as columnas dos jornaes com ar-
tigos, leis nacionaes, francezas, inglezas,
italianas, gregas e troyanas.

Não tinha elle a sentença do tribu-
nal da Appellação como guarida ?

Porque cruzar os braços deante desse
attentado á sua autonomia?

Receber humildemente uma bofetada
da parte dos que vera, sem mais nem
menos, debical-o vendendo carne na sua
freguezia sem ter pago cousa alguma á
Iu tendência, sem ônus, sem impostos, x>re-
jndicando aquelles que era boa fé assigna-
ram um contracto, é dar prova de grande
fraqueza como administrador...

Que figura fazem o Sr. Werneck eo
procurador municipal? Ou intervenha o
Sr. prefeito, com todo o prestigio que
lhe dá o seu cargo —ou demitta-se.

A cessação desse contracto obriga a
uma indemnisação nâo pequena e o Sr.
prefeito devo saber que a lntendencia
n&o pôde com tantas indemnisaçôes !

Basta de pôr dinheiro pela janellafora!
X.

Recebemos a visita de despedida do
illustradp padre Dr. João Manoel de Car-
valho, que volve á sua vigararia da cidade
do Amparo, em S. Paulo, não sem ter
deixado nas columnas da nossa incensa
as mais inconcussas provas de que seu es-
pirito continua prompto e juvenil, que
sua coragem para as pugnas do jornalismo
ainda é servida por um talento másculo,
cheio de vida e de brilhantismo, pelos
fulgores que da sua penna se despedem.

Abraçando o illustre collega, que se
retira para o seu verdadeiro eremiterio,
fazemol-o com a maior abundância de
coração.

a Hpsiea cia§sica

Estou agora convencido de ser eu
um grande idiota; e, reparem os meus
leitores, tenho 50 annos redondos.

Quando creança, e ouvia fallar de Bel-
lini nas escolas, tirava o chapéo pelo res-
peito diante á memória de um homem
que todos chamavam de sommo mães-
tro delia, melodia.

Nenhum compositor (dizia um celebre
escriptor daquella época) chegou como
elle a despertar em tão alto gráo aos seus
ouvintes, o prazer de chorar.

Todo o mundo ficou commovido pe-
rante os grandes trabalhos musicaes do
joven maestro que, em menos de 33 annos
de existência, conquistou um dos primei-
ros logares de honra, no meio das sum-
midades artisticas deste século.

Rossini, o autor do Guillelmo Tell
e do Barbiere de Seviglia, foi conside-
rado o mestre dos mestres, e o grande
Wagner foi um dos seus enthusiastas mais
exaltados.

Como todos sabem, Rossini residia
em Paris, onde era immensamente esti-.
mado e amado. Os francezes que sabem
tributar as honras merecidas aos verda-
deiros taleutos, nunca deixaram de reco-
nhecer o grande valor do maestro italiano,
e exprimir-lhe em todas as occàsiões a
a sua alta admiração e sympathia.

Verdi, na sua ultima viagem á França,
foi de tal fôrma victoriado em Paris, quo
muitos asseveraram nunca ter visto uma
demonstração de tanto apreço, como a
tributada ultimamente alli ao auetor da
Aida, e Othelo.
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6 DON QUIXOTE

Comtudo, acho quo tudo aquillo foi
asneiro.

„,._ Estes tres grandes homens, que. até
hoje foram considerados como pharoes da
arte musical, n&o passam, na minha hu-
mi Ide opinião, de tres banáes aranjaclo-
res de notas htusicaes. sem elegância,
sem estylo, sem inspiração, completa-
mente despidas do mais pequeno valor
scientifico e, a este respeito, ponho-me ao
lado do meu illustrado amigo Castrinhó,
que declara em lettra redonda que nôs
precisamos acabar com a musica de
Rossini, Bellini e Donizetti, como tam-
bem com o maxixe.

Poderá a gente me chamar de idiota;
não importa; eu sei o que quer dizer
sabes alguma cousa, e como conheço a
fundo a musica allemã, e neste gênero
sou scien (desculpem a modéstia) verda-
deiramente um sábio, assim declaro que
vou declamar uma guerra de morte á
musica italiana, mercadoria ava> iada, da
qual são desde muito, únicos importado-
res no Brazil os senhores « Rossini, Bel-
lini, Verdi & Comp.»

Flik.
~?"<9>~5*- x..- •*—•—
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(tentativa nephelibata)
Essa carta, essa carta, essa carta,
Não convém ao teu P. R. F.!
«Morra Martha, mas que morra farta»
Com certeza foi que você disse
No Prudente arrumando um tabefe...
Um tabefe arrumaste, um tabefe
Formidável, feroz, archi-serio:
D'onde veiú tão grande tolice?
Que diabo fizeste, Glycerio?
Que fizeste do P. R. F.f
Se te explicas, complicas. Implicas
No negocio o teu P. R. F.,— Teu partido lethal, deletério,
Se te calas, resvalas... Não ficas
Muito firme no posto de chefe!

i
Muito mau, muito mau, muito mau IEstás dando por paus e por pedras !
Se assim vais, ai! assim tu não medras !Não expliques... Se explicas... é mau !Te assobiam : Fiaul e Fiau !

F. Mendes.
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Almirante Saldanha da Gama

Sob este titulo o operoso general Ho-
norato Caldas acaba de publicar mais um
importante volume, onde se encontram
documentos e traços históricos da carreira
militar e vida publica do finado almirante,
gloriada pátria; epopéas de dôr e home^
nagens civicas, nacionaes e estrangeiras,
tributadas á sua imperecivel memória.

Orna a primeira parte do presente
volume um retrato do bravo almirante;
em seguida a dedicatória do auetor aos
aspirantes e guarda-marinhas que peleja-
ram em Campo Osório, e a todos officiaes
e praças do corpo da armada e classes
annexas que acompanharam até á ultima
o grande martyr da liberdade pátria.

Seguem-se artigos, actos officiaes,
transcripções de escriptos e uma serie de
documentos, que constituem uma bri-
lhante fé de officio do glorioso morto,—do
grande brasileiro que foi Luiz Felippe de
Saldanha da Gama.

Com a publicação de seu novo livro
o general Caldas prestou mais um relê-
vante serviço á pátria e adquiriu mais um
titulo de gratidão dos seus coevos e dos
posteros.

—o
_ _  __ •=>_ ,

Quem foi que disse que o Rabagas
era um vaudeville t

Não me recordo, e quando mesmo ti-
vesse presente á memória o jornal era que
tal exquisitice foi publicada e o nome do
critico theatral que a produziu, ainda as-
sim, por decoro da classe não o diria...

Vaudeville—o Rabagas!

Em todo caso sempre me serve essa
memorável cincadada critica indigena para
traçar duas linhas nesta secção, recor-
dando a passagem do grande Emanuel pelo
Rio de Janeiro e o magistral desempenho
que deu ao Hamlet,—facto este que affir-
mará pòr muito teinpo a existência de uma
data notável na vida artistica desta ca-
pitai.

Effectivamente não bastam os applau-
sos enthusiasticos de uma platéa inteira
ao genial artista: a sua nova interpreta-
ção do typo de Hamlet, offerecida ao pu-
blicò fluminense, deve ser inscripta nos
fastos da actualidade como um aconteci-
mento para sempre memorável.

Não sei se estou sendo hyborbolico ;
sei que sou sincero.

Cá pelos nossos arraiaes particulares
—digamos; pelos nossos theatros, pura-
mente nossos, tivemos alguma cousa de

^ovor^ada^muisTnadarmênos, do qülTífmr
steeple-chase do famoso drama/oão José.

João José não é nome de drama ; sob
o ponto de vista de nome de gente, mesmo
assim não chegaria a ser caso para dar-se
parabéns ao padrinho que tal idéa tivesse,
quando fosse apresentar o afilhado á pia
baptismal. Sem embargo, o João José
fez barulho, graças á coincidência de es-
trear a companhia Amélia Vieira com esse

drama, e no mesmo dia o mosmissimo
drama ser levado á scena pela troupe
Dias Braga, no Variedades.

Mi.<

Se querem que lhes diga com fran-
queza, não tenho ainda opinião a respeito.
Ha quem diga que 0 João José Ferreira
é melhor que o João José Vieira; mas,
cá por mim, tenho por certo que ambos
os Joãos Josés não valiam a questão, mes-
mo porque a minha opinião a respeito...
não existe.

Em verdade o drama nâo é máo ; mas
o desempenho pelas duas companhias, em
um justo confronto, dá-nos a perceber que
uma dellas é inferior á outra...

Qual ? Não sei; e se o soubesse,
creiam—não o diria.

A companhia Tomba, o que fez de
mais interessante no Pére Lachaise de
Alcântara, foi dar-nos á semana ultima a
Carmen, de Bizet.

Eu digo de Bizet, porque também as-
sim o disseram os cartazes... E egualmente
direi que essa opera foi bem cantada,
poique os nossos críticos, suggestionados'
pelos respectivos balcões e concommittan-i
tes annúncios de quarta pagina, muito sé-
riamente e muito gravemente o affirina-
rara...

¦«

Porque a verdade é que pouca gente
reconheceu a partitura do excellente com-
positor, tão cedo roubado á arte, — tal o
desempenho arbitrário e a cantoria fanta-
sista com que a exhibiram no supra dito
Pére Lachaise do Largo do Rocio.

Ainda tivemos o Rio Nu, no Recreio,
e a noticia do fallecimento do actor Primo
da Costa—um actor de grande talento, in-
feliz no palco, mas ensaiador emérito, e
bom arraujador de dramas, comédias, etc.

Do Rio Nii pouco ha a dizer depois
que lhe addicionaram o actor Leonardo ;:
de Primo da Costa — que sua morte foi
sinceramente sentida.

O seu enterramento foi feito á * custa
da Caixa Beneficente Theatral—uma ins-
tituição que, fundada ha pouco, já tem
sabido bem exercer a sua acção e crear
sympathias innumeras em redor do seu
nome.

.#K -

Quanto ao mais, apenas aextravagan-
cia do Sr. Chefe de Policia de pedir (pedir
é um modo de dizer) aos theatros d'esta
capital que fechassem suas portas no dia
anniversario da morte do marechal Fio-
riano, pedido ou antes— ordem esta, que
foi logo e passivamente cumprida.

O caso tornou-se merecedor de com-
mentarios, e esses foram feitos.
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I>OI\T QUIXOTE

Por isso eu mo julgo dispensado de
dizer que esta cousa de mandar as com-
panltias estrangeiras—e mesmo as nacio-
naes (!)—chorarem á força e á força se
cobrirem do lucto por fallecimento de
quem nunca viram nem conheceram, ó
uma cousa de costas arriba e só possível
n'esta terra, onde tudo se faz e se resol-
ve, sem protesto item rebellião.

Porque, se houvesse um pouco de
consciência do direito de cada um...
sempre teria o sr. Cavalcanti (André)
de indemnisar as emprezas theatraes pelo
prejuizo que lhes deu — e mesmo porque
nos primitivos tempos da humanidade
quem queria ter carpideiras. . pagava-as.
De graça é que não havia d'isso.

Tony.
~"~~MM___j^K__r_Mr*

Devemos agradecer ao Cassino Curitybano,
da Capital do Paraná, a sua gentileza nomeando
seu sócio correspondente o director do D. Qui-
xote, Ângelo Agostini.

A' delicadeza d'aquelle Club corresponde-
mos com as nossas mais sinceras expressões de
agradecimento.

A NOSSA ESTANTE

Recebemos e agradecemos:

Contos da Carochinha, 121.1 edição, de
Figueiredo Pimentel, feito pela Livraria do
Povo, de Quaresma & Comp. O maior elogio
d'esta publicação está no próprio numero de
edições que tem tido e que bem attestam o ex-
cellente acolhimento que recebeu das familias
brasileiras.

Representação contra a falsificação das
bebida alcoólicas, apresentada ao Congresso Na-
cional pelo Dr. Campos da Paz, que nfto desa-
nima na campanha de guerra a que de ha muito
se entregou.

Escola Superior de Guerra, discurso
pronunciado pelo major Alfredo de Moraes
Rego no acto da collaçfto do grau dos bacharéis
militare s de K9õ7~Tnmnl^
grupo de republicanos paulistas.

Regimento das exposições geraes de Bel-
Ias Artes, expedido pelo ex-ministro Fernando
Lobo e ora publicado em avulso pelo ministé-
rio do interior.

A Paulicéa, publicação illustrada, tra-
zendo em sua primeira pagina o retrato do cc-
ronel Arthur de Aguiar Diedrichssen, chefe
republicano do Ribeirfto Preto.

Mephistopheles, n. 1, hebdomadário il-
lustrado, publicado n'esta capital. Não traz pro-
gramma: tanto melhor. Na primeira pagina um
retrato regular do grande Emanuel, na ultima
o da prima-dona PalmyraRamini. Todo o texto
consagrado a assumptos theatraes.

Revüe Medico Chirurgioale du Bré-
sil, dirigida pelo illustrado Dr. A. Brissay.
Quinto numero, do quarto anno.

A Toutinegra do Moinho, de M. Riche-
bourg— Continuação por fasciculos.

Relatório da Associaçflo Commercial de
S. Paulo, do anno de 1895.

Uma creação urgente, estudo sobre a
immigraçfto no Brasil, justificando a creaçftoda
Companhia Geral de Transacções Brasileiras,
de que é representante n'esta capital o nosso
collega Ch. Morei, da ÈHoile du Sud.

Revista Marítima Brasileira, ri. 12,
anno 17, publicada soba direcçfto e redacçfto da
Bibliotheca da Marinha.

Aposentadoria forçada dos magistra-
dos em disponibilidade; acçao de nullidade

proposta pelo illustre conselheiro Ruy Barbosa
ao decreto de 25 de Julho de 1895, perante o
Juizo Seccional. Um primor de litteratura e sei-
encia do direito, como tudo quadocáe da penna
do emérito jurisconsulto.

Estatutos da benenemerita Associaçfto
Protectora dos Homens do Mar, fundada em
1870 por alguns sócios do Club Naval.

Revista Industrial, de Minas Geraes,

publicação mensal auxiliada pelo governo do
Estado e dirigida pelo Dr. Alcides Medrado,
bibliothecario da Escola de Minas. Numero 17,
do 3'* anno.

Archivo do Districto Federal n. 4 do 3?
anno, de que é redactor o illustrado Dr. Mello
Moraes Filho.

Boletim Telegraphico da repartição ge-
ral dos telegraphos, anno 2o n. 6.

A Estação excellente jornal de modas pa-
risienses, dedicado ás senhoras brasileiras.
Numero 12; corresponde a 30 de Junho do cor-
rente anno.

O Ensaio, ns. Ie2orgao dos alumnos do
curso secundário do Mosteiro de S. Bento. Bem
escripto,com grande elevação de idéas, este jor-
nalsinho promette, e bem apresenta o seu
redactor chefe, o joven Heitor Guedes de
Mello, que nao mente ao nome de familia,
composta de talentos privilegiados,—antes di-

gnifica-o e parece fadado a tornal-o ainda mais

glorioso. Oxalá prosiga com o mesmo ardor no
estudo, e para que o seu Ensaio mereça em bre-
ve tempo nao somente palavras de animação
—mas enthusiasticas phrases de applausos.

Relatório da Sociedade Auxiliadora Por-
tügüéza, em Juiz de Fora; apresentado á assem-
bléa geral de Fevereiro do corrente anno.

~SnNoVA Revista, do-que. é director Adol.

pho Caminha, n. 5. Traz entre outros artigos
um brilhante conto de Affonso Celso—Perfil de
M.tlher, em que sao protogoniâtas uma loura
americana, mulher de um dentista, e um bra-
sileiro impetuoso; e a continuação do Hospede
de Al. Azevedo, transplantado para obra dra-
matica por Almeida Junior. 

Sirius, revista mensal, litteraria e scienti-
fica, n. 11 do anno 2o.

O Cexaculo, anno 2o, tomo 2o, revista do
Dario Vello30, Julio Pernetta e outros, que se

publica em Curytiba. Traz um máo retrato de

Mello Moraes FiihòV acompanhado de um con-

ceituoso artigsi de Silveira Netto. Um bom nu-

mero, que nao desmerece dos antecedentes.
Companhias Docas de Santos e a Alfan-

dega de S. Paulo, grosso volume em que estão

enfeixados os artigos (1? serie, ainda !) publica-

dos pelo Diário de Sanlos sobre esta compli-
cadissima questão, que cada vez mais erabru-
1 liada fica.

Revista Pharmaoeutioa, orgao da Socie-
dade Phramaceutica Paulista, redigida pelos
srs. Luiz de Queiroz e Ignacio Periggari. Anno
2o, n. 2.

Relatório da Sociedade Beneficente de
Juiz de Fora. apresentado á assembléa geral de
26 de Janeiro do corrente anno.

Revista da Commissao Technica Militar
Consultiva; n. 12, anno 4o.

Revista Azul, n. 2, publicada sob a dire-
cçao de Antônio de Oliveira e Francisco de
Castro Junior, era S. Paulo. Muito interessante
este segundo numero, no qual se destaca o Mez
Litterario, de A. de Oliveira, que reduz a Mu-
laia (a tal da leitura quente) ás suas justas pro-
porções, e embora faça uma injustiça á im-

prensa fluminense sobre a sua apreciação relativa
a tal romance.

Revista Phtlatelica, do Brasil n. 5.
Petit Echo de La Mode, bem reputado

jornal de modas e figurinos. Ns. 21 a 24.
Relatório do ministério da Industria, Vi-

ação e Obras Publicas, apresentado pelo minis-
tro Dr. Antônio Olytho dos Santos Pires. Nao
é um relatório— é um Magnum Lexicon... no

peso.
A Bohemia, n. 4, jornal illustrado que se

publica em S. Paulo sob a direcçao e redacção
do Dr. José Piza, de quem recebemos ha pouco
delicada visita.

Convites : para as corridas do mez de Ju-
nho effectuadasnosprado3do Jochey-Club, do
Turf e do Derby Club; para o esplendido baile
realisádo pelo Club de S. Christováo; para a so-
lemnidade da inauguração do Laboratório Mili-
tar de Bacteriologia, de que é director o Dr.
Ismael da da Rocha; para a inuaguraçao das
ruas abertas nos terreno3 da chácara do Dr.
Monteiro de Barros, no Engenho Novo; para
a festa de iniciativa do Grêmio Mozart, em ho-
menagem á imprensa; para o concerto histórico
do pianista Queiroz; para o ensaio geral e festi-
vai de Quadros Allegoricos, promovido pelo
Club da Caridade, da Associação de N. S. Au-
xiliadora; para os bailes do Club do 3 Democra-
ticos e do Club dos Progressistas, i

Musicas: Sinhâsinha, schottisch de A.

Cardozo de Menezes, Yalde, schottisch de Car-
los Marques, Paulista, mazurka de Pedro Basi-
lio,—editadas pela casa I. Beviláqua & Comp.;

Valsa da Aurora, Habanera de Bolores, Can-

ção do Padeiro, e Mídinha do Cego, tudo do

maestro Costa Junior etudo da revista Rio Nú;
Xuxú,polka, As Descontentes, valsa, euma qua-
drilha, tudo da revista Pão pão, queijo queijo,

___e_tudodeZé Gavroche; Cajuense, valsa de Luiz

J. O. Gonçalves; Distraeção, polka de Arthur

de Lemo3;— ediçõe3 da casa de pianos Bus-
chmann\& Guimarães; Liberdade, polka de
Alfredo M. Guimaráes, editores André A. da

Costa & Comp.; Gaúcho, tango brasileiro da
maestrina Francisca Gonzaga; Marechal de Fer-
ro, marcha por Alberto Pimentel—editadas pela
casa Vieira Machado & Comp.

Uff!!!

Officinas de obras do Jornal doJBrasll
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